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EMENTA: O âmbito da experiência na produção textual acadêmica.  Escrituras 
performa vas/performá cas. O diálogo com o tempo na composição com as palavras. Estar 
junto, produzir em cole vo: aspectos sociais da vivência e pesquisa acadêmica e sua escrita. 
Exercícios de escuta e leitura antropológicas sobre arte, vida, co diano, universidade, seus 
entrelaçamentos e mútuas implicações. Experimentos de compor com palavras e com outras 
vivências e formas expressivas. A par lha da ciência como aprendizado e pesquisa. 
 
OBJETIVOS: Criar espaço e diálogo para expressão escrita que conjugue e reconheça a prá ca 
acadêmica e sua relação com a vida e com a experiência. Experenciar escritas que valorizem a 
dimensão do tempo. Iden ficar a par cipação da escrita nas diferentes etapas da realização da 
pesquisa cien fica. Abordar a pesquisa de si, escrita de si e o diálogo com a universidade na 
produção de textualizações autorais. Construir reflexões e experimentar produzir divulgação 
cien fica e os diálogos com diversos outros públicos: tradução, criação e pesquisa. Cul var uma 
comunidade de aprendizagem.  

METODOLOGIA:  Vivências, aulas exposi vas, projeções de vídeos, par lhas, exercício de 
interpretação e escrita de textos, seminários, trabalhos de pesquisa. Os textos da disciplina serão 
disponibilizados via moodle.  Referências adicionais serão indicadas a turma conforme diálogos 
e temas surgidos a par r das vivências, leituras, aulas, par lhas realizadas ao longo do semestre. 

AVALIAÇÃO: Prá cas (laboratório e experimentação) nas aulas; prova escrita; par lhas e 
seminários; pesquisas; escrituras 

ATENDIMENTO EXTRACLASSE: terças e quintas, 12:20 às 13:20h ou em outros horários 
agendados previamente com a professora. 

Observação: Esta é a primeira versão do plano do ensino a ser revisada e ajustada a par r dos 
dois primeiros encontros com a turma. 

Ao longo do semestre, o plano poderá ser ajustado devido a circunstâncias especiais e 
pedagógicas, sempre em diálogo com a turma.  
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